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Com es 
buido, gratis a todos os 
gnantes e correspondentes, um suplemento 
— Oruao é Desvexosa, quadro premiado 
de Muioz de Grain, offerecido d Real Ae 
demia de Belas-Artes de Lisboa pelo sr. y 
conde de Franco. 

Tambem tem direito a este suplemento 
e os mais publicados neste anno, todas as 
pessoas que se subsereverem assignantes por 
um anno. 

Para os srs. compradores avulso o preço. 
do suplemento é de 400 réis e com o jor- 
mal 500 réis — o jornal só 120 réi 
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O OCCIDENTE 


xes de verão, alii pela csnicula, ou o mais tar- 
dar, pelo tempo dos banhos, - ., 

Est verão faltou ; tuas agora Cá volt, pará 
não desmanchar à tradição. | | dio: 

Como seo caso apenas AP Bulre-Mutos s1ãó, 
Jistasse pura dar corpo ao boato, dPali a pone 
cos dias morreu no campo das Cebolas ou- 
tro iudividuo, de uma febre de caracier ma- 
gu 

“Então o panico que ató ahi não passára do 
Tato para cá, espalhou-se pela cidade ; us cot- 
vorens dos visinlios transformaram-se em no- 
tioia do Lisboa, e chegaram até aos jornaes. 

ção. já habituada a estas noticias, 
como está habi uada s cerejas do S. João 
slanhas do S. Martinho, não se admira muito 
com ollas, Enttetanto, cómio as condições hy- 
gionicas da nossa boa cidade, de dia para dia 
nggravadas, tornam de uma verosimilhança as-- 
sustadora todos estes bontos, nunca se sab 
dein até que ponto elles são creados pela pltan- 
asi, oclost do lisboeta, ou pela cunalisação iu- 
salubro da capital, e parece-nos quo seria con- 
venfenta que as estações olliciaes 6 compotentes 
Anformassem directamente o terminantemente 
a este respeito, 
do do esunpo das Cebolas, 
Já ollelosamento constou que os medicos que 
drafaram 0 doente, alitrmaram não ser a febre. 
quo o matou de caracter epidemico, 

Do caso da rua dPEntre-Muros, caso que não 
garantimos, mas em que ouvimos fallar com. 
usistenclo, afuda não ha ofleial ou ofliciosa- 
mente informação alguna publica. 

Não queremos, por fórma nenhuma, soprar, 
estos boatos atertadores; é pelo contrario, que- 
remos nereditar que elles são completamente. 
dostituidos de fundamento; fallâmos dfelles, 
porquo são tão sérios, que mesmo como bontos. 
town 0 pasto à todas as outras noticias, por. 
quo urgo quo se tranquilise quem por ventura 
so assustasso com alles, o porque é necessario, 
que de uma vez para sempre, se trate a serio. 
“los molioramentos matoriaes. que a hygieno 
publica reclama im perlosamente, e que os go- 
Voriios e as camaras municipaos se lembrem 
do que, acima das tricas eleitornes « das luctas 
da desgraçada política militante, Na uma coisa. 
que: les dove merecer alguma atlenção — a 
vida: dos seus governados. 

— Ooeupa a muito tempo as allonções do 
imundo dos bastidores e as columias dos no- 
ticiarios, a noticia de uma carta escripla por 
Aloxandto Dumas filho, À empreza do D. Ma- 
pia agradecendo o folicitundo o lraduetor da 
Princeza de Bagdad « 05 seus interprotes, pelo. 
auecesso alcançado pela sua poça. 

O npparecimento dtessa carta, que marca. 
uma novidade, que no li de contas se oxpli- 
ca om, nas relações dos teatros de Lisboa, 
com os auetores dramaticos de Paris, fez sen- 
mação, Ou aum authonticidado foi posta em 
duvida com rasões senão verdadeiras — por- 
que está bojo provado que a carta é autlen- 
tica — pelo menos muito logicas. 

“A novidade do caso oxplica-so perleitamento. 
A hoje Sardou, Dumas, Augier, Labiche, 
Nailliaé, Halovy, Gondinel. Paiileron, é todos 
os aueloros franicezes, unca souberam que as. 
Suas peças eram representadas em Portugal, 
agradavam ou desogradavam, davam rios de 
dinheiro às emprezos, ou punham-n'as a re- 
uimen de perdiz. 

“As nolícias dos nossos suceessos ou dos nos- 

a flascos, Uuentrnes mão transpunham à fron- 
feira de Badajoz quanto mais a linha das Py- 
binens e d sombra desta obsenridude, 05 tlea- 
àros de Portugal não tinham cartas dos dra- 
matorgos francezes, mem a dar-lhes parabens, 
mem a pedirJhes dinheiro. 

Agora felizmente, mui cavalheiro france, 
muito ilustrado, que reside em Lisboa, come- 
Con a mandar para o Gaulois de Paris umas 
orrespondencias de Portugal muito bem feitas. 
Couto hem escriptas, e pela primeira vez des- 
fe” que nos entendemos, à vila portugueza 
Comba a revelar-se aos leitores dos jornaes 
fe Parie que até hoje só sabiam que existia. 
Portugal pelos lelegrammas que de ires em 
du tres mezes annunciavam queda do ministerio 


usain o sr, Burros Comes, entrou o sr. Ba- 
surras, ele, ele. 

Pela prisieira vez portanto num jornal de Pa- 
zis den -noticia que oa Lisbow hu teatros; 
que n'um d'essés Uheafros se representa e te: 
preseuta nuito bem a-peça es tres actos Pria- 
ceza de Hngdau 

Comprehende-se pois que Dumas ao ler pela 
pritneira vez, nº jornal da sua terra, que a 
peça que tão ima seolhida fôra na Comélio 
Française, tão mal que lo arrancára ao sem 
amam huior é ao seu despeito a declaração de 
que nunca mais escreves a 0 heatro, al- 
cantára um graude suceesso no primeiro thea- 
tro de Portugal, ficasse impressionado com essa. 
noticia e escrevesse no traduelr e aos inter- 
pretes d'essa peca, que em Paris, cortára, vio- 
hentamente a serie dos sons sucecisos ruidosos. 

Ha em todos os urtistas um espirito de rea 
ção contra as opiniões da critica, é é esso espi- 
agito que explica a predileceão de todos elles 
pelos suas obras que a crítica condemna. 

Alexandre Dumas ignora completamente o 
grande exito que tiveram em-Lishoa a Dama 
das Camelias, o Demi-monde, é ultimamente a 
Estrangeira, tão falando jávdo mrado coa que 
foram vuvidos o Pae prodigo, a Princesa Jorge, 

so, 0 vas. Ideas da gro 4) 


gas foi illo sup 
Princeza de Maydad, que deveu a sua voga so 
desempenho motavel de Virginia, deserapenho. 
que foi uma. revelação, o portanto Alexandre 
Dumas, só via na noticia do auccesto da 

ceza de Bagdail, q glorilicação da poça que eim 
Paris caira siolentamento diante do publico da. 
premiêre e da critica teatral, 

E Isso resalia da unica pbráse notavel que 
Na afessa carta 

Lêdranger est, púnr nous autres français, 
comme une posteritá conlemporaine, qui jugo 
e déhors de Toutes les inflnences partichliá- 
res ot lucales. 

Mas essa plirase que nos dava a explicação 
da carta, dava do mesmo tempo um argu- 
mento forte contra a sum autlienticidade. 

Dumas pae, escrevera nºom dos seus Ivros, 
Le Veloce: —ul'êtrangor c'ostla posteritêo é não 
era erivel que seu filho dósse como sua uma 
phrase consagrada de seu pao, € que ao esero- 
Vela o nome do auctor dos Aosquefeiror, o dos 
aeus dias Jhe não caísso dos bicos da penna 
esrcado dos adjeetivos entlusiasticos, com que 
o auelor da Estrangeira como critico, como ar- 
Lista, 6 como filho, tem e devo tor seiupro para 
o velho Dumas. 

Além disso a carta demasiadamente Inconioa 
e simples estava cin completo desaccondo com 
o estylo de Datas lho sempre cheio de syn- 
teses brilliantes a constellado de ousadas tlico- 
rias parudosaes. 

Tudo isto fez nascer duvidas contra a au- 
thenticidade da carta. 

Alguns amigos do sr. Mendes Leal. nosso 
ministro em Paris, eserovoram-lhe pedindo-lhe 
partienlarmente que averiguasse se a carta era 
ou não do grande escriptor francez, O sr. Non- 
des Leal, apesar de diplomata, não usoz da- 
sua diplomacia, neste negocio, e perguntou 
Trancamente a Dumas filho se a carta era d'oll, 
do que resultou Damas filho respouder que 
era, mas muito admirado, ao mesmo tempo. « 
com toda a rasão, d'essa carta ter levantado 
grandes discussões na imprensa portugueza e 
ter sido declarada falsa. 

Essa resposta portanto origon um dos ho- 
mens de Jeltras mais ilustres do nosso paiz, 
o.sr. Pinheiro Chagas, a esorever uma excol- 
lente cárta à Dumas filho, explicandoJhe o 
motivo da duvida sobre a anthencidade da sua. 
carta, duvida, que não explicada, daria: do 
nosso pais a mais deploravel idêa ao auetor 
da Prínceca de Bagda. 

“Eis aqui contada rapidamente a historia da 
carta de Dutmas, que se tornou um aconteci- 
mento em Lisboa, e que verdadeira como é ou 
falsa, como «6 suppunha, não acerescentava 
nem diminvia nada ao suérexso da Princesa de 
Bagdad porque para saber que a traduc:ão es- 
| tava bem feita, e que o sr. Moura Cabral é um es- 


esiptor brilhanje, para, saber que Virginia tinha. 
teilo uma credção deliciosá da Lionheite é 
unia rande aotris irão era preciso que o dis- 
sesso Alexandre Damas lho, que sntica viu 
Tepreseutar Virginia, mem leu Us eseriplos do 
“see Moura Cabral, o que nos dá sobre o auclorda 
Demi Nonde, ima grand suporioridaide para Os 
er apreciar, julgarce applandir. 
“E Icatu de 5 Carlos den a somana pas- 
saga uma opera, sem a Donadios— a Ilebria e o 
resultado foi o que previamos ita nóssa ultima. 
clironiea, um fiasco perteitamento caraotoriando 

À empreza ha de acibar por se convencer 
que é inteiramente impossivel continuar à spo 
Cha yrica sem reforçar a companhia com to- 
«as cantoras, 

E parece que já se vat convencondo, pri 
meio, trazendo à Douadio o ngora oseripiu- 
rando a Marlaul, segundo consta. 

E já veem quo apesar de não havar canto» 

ellos. vão appareosndo. 

Se o publico não Livosso protestado contra o 
Fausto, a Africana, O Roberta o o Troculor, não 
teria ouvido a Donadio. Se não tivesse protes- 
fado contra o sr. Sanclis, não teria ouvido O 
st, Dolilices, é uão teria agora 0 sr, Fancellh, 
o que no fim de tudo aião nos pareco grando 
aequisição, porque faz double emp:oi com o srs 
Bultorini 

Perguntam-nos 08 amigos da cmpreza — 
Quem se hudo eseripiurar? 

Ns sabeihos Já Não temos mada com Isso; 
não somos. emprezarios do Ihentro Iyrico, S6 
Tossemos, haviamos de subel-o, quo orá a nossa 

ação O 80 não 0 consogulssemos aber 
deixariamos 0 logar a quem sonhos 

Nas parees que a empreza do S, Carlos Já 
vao sabendo. A Donadio; agora a Marlant, 

Procure! Procuro! 
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son Spa de Gra, do pondo aproveitar, por 1a la. 
photo Jara Jo regis as ns 
ee o od te et 
a te maço ae o sl o 
Roda o o verga gore ai ia gr Ce 


E 
PR ad id pon a 
colaboração com 1, ima eia 
o duna 
rp 
e 
pe di 
dor a ama o ta 20 ada 
SP Pati e 
ed 


o, começara, Ld 
og triangulo da 1.º cedem, 
ratio 


portaato dest trabalho. colo a. Baba, E 
Toi. promovido a 1º tagento em 7, do aualo do 1, 


Fall" 8 de vatabro ultimo, defianda dm nom 
doneudo, o. repotação. de tm otica vaiado, Ante 
gente, Risteido, meto e teshalbadoe. 

tl poe een ss dn o peso Eloa au Os 
rardo Pery ua esboço Tyograpldes do lines flcial no. 
Diario de Portugal Gs 20, CRP a 28 do mover vlimo, 
do qual extaidos sto “esto. E 
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que deixo citados; registrarei o 
facto, com pena unicamente de 
não poder apregonl-o tão alto que 
todo o paix me onvisse. O meu fim 
era angariar imitadores da geno- 
rosidade do sr. visconde de Fran- 
co, pais seria isso não só um bem 
para as artes portugnezas, senão 
iambem o maior galardão que o 
ilustrado banqueiro poderia oh- 
ter da sua noção meriforia, 


O NOSSO SUPLEMENTO 


OTHELLO E DESDEMONA 


Quando a imprensa hespanhola. 
soubo que um capitalista portu- 
guez Mavia comprado o celebre 
quadro de Munioz Degr: 
lo e Deslemona, para 


O talentoso pintor hespanhol 
o st. Munhoz Degraim interpretou 
devidamente, para a composição 
do seu notavel quadro, a idéa do 
auctor do Mouro de Veneza? rei 
que ninguem poderá responder a 
esta pergunta cem a consciência 
segura de que diz a verdade. 

“Todos sabem das duvidas e dis- 
cordancias que se 
vido na interpretação dos porso- 
nagens shokspeare 
ponco tempo, um crítico ameri- 

no pretendeu provar que Ham- 
Jet fôra uma mulher! 

Sem recorrer ao que as summi- 
dades  littorarias tem escripio 
deerea de Olollo, lembro-me do 
que ha annos dois artistas no- 
tabilissimos do theatro represé 
taram entro nós aquello formk 
davel personagem de um modo 
dem diverso. 

Rossi, o actor querido das pla- 
téas, fez de Olhello um guerreiro 
a cujo phisico e a onjo moral não 
eram estranhos nem o cuidado em 
si proprio, nem a civilisação da 
republica, que servia com a sum 

Amacion-lhe o 6 
he a phision 
o clumo 1 


patriotas, não costumavam d 
dPestas generosidades; que em Hes 
punha os individuos mais alast 
dos compravam as obras d 
ou para egolsticamente as en 
raréim nos seus museus o galerias, 
on para as venderam depois por 
mais elevado preço. 

E partindo deste principio, os 

s hespanhoes fizeram tu 

os elogios ao generoso ban- 
quero. portugues, que dotara o 
primeiro esta 
sino artístico do se 
valiosa obr 


o fez grondo caso da 
diva do st. vis- 
oo Não sucoedeu. 
assim porque estivossemos hubi- 
tudos a presentes desta ordem, 
mas sim porque uns não deram O 
valor ovo À otra antro 
julgando por si os demais, 
ivan nos que Me lotam 
ado do sr, visconde 
= O quororá alle? porque os 
ultimos, em Summa, seguindo a Pa baia 
moda da epoca, de desdenhar dos, ipa ) a Ro 


pr 


2loos o poderosos, houveram por A ria do morte o coração, o toi 
molhos tratar com fndilferença, o nos casos de imilal-a, pode trazer proveitosos | hediondo e terrivel como uma fora. 
quecimento, uma noção verdad resultados ao paz, Salyint, o enlevo do p mais ilustrado, 


zavra, que, servindo de exemplo abs que estão | Eu não seguirei as idéas de menhum dos | caracerisou logo de principio o personagem 


o Da Exronção Costixevrat. SuL-Admacaxa uu Burxos-Aviis 
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com qu rudeza do soldado sombrio e inflexível. 

Os seus cabéllos curtos & os traços duros de 

suas feições davam a perceber que uim homem 

dtaquella tempera não conquistara o amor de 

Desdemont. procurando parecer-lhe bem, ou 

usando de insossus blandicias. 

Ora, afligura-se-me que 0 sr. Munioz Degrain 
seguiu um pouco o parecer de Salvint para à 
interpretação da figura principal do seu qua- 
dio, O Olhello do pintor hespauhol é o soldado, 
rude, euja forocidado e selvageria as curícias 
de uma creança loura o encantadora, como Des- 
demona, nunca poderam de todo suayitar e 
xencei 

So andou bem ou se andou mal em 0 repro- 
duzis pot este modo, outros mais competentes 
do que eu o dirão. Estou, porea, certo de que 
se esto ponto esthetico so disculisse, as opi- 
nádes haviam da forçosamente dividir-se, jul- 
gundo uns que o mouro assim representado é 
danal o destituido da poesia de que os espiri 
tos amais phantasticos o rodelam ; aflemando 
outros que, sendo Slinkspeare mais realista do 
que muitos que hoje se inculcam como tal, a 
interprotução realista do sou altlotico persona- 

não podia ser outra, 

Euquanto É execução artistica, parece-me 
que a critica, podendo notar-lho defeitos, devo 
comtudo confessar que o quadro em questão é 
um dos trabalhos mais disinctos que se teem 
visto modoruamente entro nós. 

No ultima exposição de bells artes que 
houvo em Madrid, fguravam tes paineis de 
grandes. dimensões, que vram os primeiros 
daquelle brilhante certamen. 

“A lenda do Rei Monge, de D. José Casado ; 
xumancia, de D, Alego Vora; é Oihelto e Des- 
demona, do D. Antonio Munoz Degrain. 

Made csto 29,70 de alto por 4,64 do largo, 

À critica Nespanhola apreciou muito o vigor 
trmgico. da figura de Olhello, o colorido bri- 
lante o verdadeiro de todo o quadro, e a per- 
Toição com quo são tratados os accesorios. 

Entendo que os críticos nossos visinhos an- 
dorm Dem na sum apreciação. A figura de 
Olhello, com a sua musculação de aço exogie- 
rada, é do uma força verdadeiramente drama- 
tica. Rasgando as carnes do peito com ns unhas, 
fia 08 olhos chammejantes de ciumo na que 
va ser sua vitima. e está dormindo tranquil- 
lamento sem que em sonhos, sequer, The ntra- 
vesso o espirito um pensamento rulm. 

À figura do mouro destaca-se do quadro e 
indica perfeitamente o momento tragico que o 
artista pretendeu reproduzir, 

À tinta é eifoclivamento brilhante como a 
dos pintores da escola hospanhola, É o sol 
claro e ardente da peninsula que dando vida 
à côr dos objetos, inspira uquelles arlistas 
tornando-os tanto ou mais coloristas do que 
os ilalianos. 

Os necessorios são admiravelmento execnta- 
dos, principalmento um contador marchetado 
que so vê no primeiro plano do quadro, & di- 
reila do espectador. Pode-se até dizer, que o 
grande acabamento d'esto e de outros objectos 
que ornamentam a composição, desdiz um 
Janto da exesução do parte do asvaaplo pra 
cipal. 

A figura de Desdemona não esti, a meu vêr, 
pintada com a segurança e esmero que a sua 
importancia, tanto no assampto como na com- 
gosição, exigia. As roupas da cama são mol- 
des « não parecem feitas pela mesma mão que 
tão firmemente e com tanta seíencia da arte, 
concluiu outras partes do quadro. Isto, porém, 
não offusca. por fórma alguma o superior me- 
xocimento da obra do sr. Munoz Degrain, uma 
“dns mois valiosas, se não a mais valiosa, que 
figuram entre os quadros modernos da nossa 
Academia, 
| Cono fot durante a illustrada gerencia do 
sr. Delltm Guedes que esta obra que o governo 
Hespanhol pretendem adquirir, e o jury da ex. 
“posição pretniou, deu entrada em o nosso pe, 
Aueno museu de bellas artes, como é À libera- 
“idade do sr. visconde de Franco que ella se 
deve, a umbos cabe a maior honra, por ha- 
verem contribuido não só para que os amadores 
de pintura tenham mais um excellente quadro 


em a nossa Academia para lhes deleitara vista, 
senão lambem, e principalmente, para que os. 
estudiosos possoum mais um. exemplar ondo. 
possam ver os progressos da arte moderna, 6. 
estudar a muncira franca e lurga por que so 
pintam as graudes telas. 

Tasce ne Lixa. 


— os 
AS NOSSAS GRAVURAS) 


BRAZIL — CATARACTA PAULO AFFONSO 
No Alo 5. FRANCISCO 


raambuco, ofam alla 


e Eures pesto, 
o tu 


TE um espectaculo beilhaute para o olservador, cumo 
tantos outros que lfreee aquela potente região aticaa, 
o aposto. grandicao “festas catáracias. O set aecomo 
Guia e povos são os viajantes que as são vêe de parto, 

O io 5. Francia tec ui curam approsimado da 2,008 
milhão oglemna, as suas eataracias encontra-se a uma 
dano e 20 lis do Oto, O STO 

“A altura lotal d'enas Estaractas Maria uma elevação 
2 pés, À goum gravira representa vm dos pontos mais 
molavois na margs sul dia rio, O omilo es mas eugrassa 
a ema corrente. 


EXPOSIÇÃO CONTINENTAL DE BUENOS AYRES 


Kao é à primeira vez que à Armerira do Sal 
a dus vicillade, por ama expolção, Coetudo 
so coramens ut tido gua o cacto paricalar qu 
e To o Cu duto artento à lr da 
den ta, apl am pre Er, ma xo 
Taco da Hai js Ciça 
vg Voo legund tamos do em an Jones, 
qu SG pala do avant alguma opponção à tal pr 
do o Uva de rar Ao pot coitado, 
OA nãO Csioevo a enrole 4 eum GM, Não do: 
besos, nem pero ele ou Tiidoos à on ja 
arca viva 06 SEU Wraquelo pal, Toa podemos as. 
gue que, apar da tado, a 108 fon Vulo é com 
regula sogar da todo ca tropeços. 
Em prjasto to presente e catraras para ser com 
cota Pi, vurenedo de ecos ri end fortes para 


dido it, fot e 
ea um aercatação 


di a novembro imo, 

To da at gn coma a, pe 
em poção é m todos oe pontos pa 
Sra lda o ut Bags coronel f Bavido 
Coari donilemcencia por dar à erpruição à lmpor 


indica ne É 
ado mA AU A TS. M 0 Iparador D. Pero da 
io recto mta proposta paes a um 
nação das edilcica da exposição, sed à entaminão da 
plo qu a deva eso ds a. Seia a 
Testa, do ja como a cpa fava 
ope Aytca” duran O tempo da exponição, a apprasco 
aa, de encripacar ima copa de cartula 

ro abrilhantar é diversos daquela 


espanhola, pa 
festa da india. 

Já 49 aaa UO sta dom imelores iodusteios, cento 0 
nolco, fm vidro, da tepoblica argentina prepara, novos 


ato, ut grand artíta argelino Mig E, Rota tra 
Tica 08 coempaçio do “ima iareda teima pars 
der executada ramo ae. 
be acl br À ate do ua see mar 
fopeic delicada à memoria do. malogendo, presidente 
Ao io, a al nr estao, o dia, dio. 
gucag da niomumento, ovantado à sta memoria, por 
Cas as anda va esa = 
“Air q indotria a no feia atos so casarão sfoquello 
palio, coa vastidão a nús gravara do psg. 277 deisa 
Toner, par faser da espenição continental de Bneoos 
Age ri neem, que Tork eos mos fc da A 


O CAPITÃO MARTINS 
Assssinado no dia 25 do Novembro do 1ss1 
O Oecimesrz contou Já largamente ma sna chronica a. 


lugabre tragelia de que na tarde da 25 de novenhro 


ultimo foi tatoo 2, Um fomento, 
fas, assosiooa cobandamente, À 


tiros do rewolver o ta 


José, Lie da Toei 


Ee riso. cado, 
oia com “que ha mi 
am Portugal, fez profunda sensação ai & 
Solos: 65 labics" o. nonio Ho Soares Narilns, Acninpa 
Blaado como é do atu saver, ax Tuelos sliontos Ja vi- 


Ga do poetogal, O OecivEre, dá hoj o retrato do dear 
Bracado milidr. 

gusto António Scares Martins era mo do 
Aodio Martios aliiat de engenhos é do DU 
de Senna Soares. 

"asc em Liebe, na frequenta da, Encarim 
o da moer 


são, Tava aim lemão, 
tambem muito 


pads 


“Jo completar tato curso Freque 
to oudo fez, o curso O lnfánlria, 

a 6 Infântoia 
o 1843 ol pro 


a alferes efetivo, eum. 15 dia margo do INTO a tonente, 

Bo 5 abri o 1820 à expitão, Soevia om infanto: 
Fa 7 0.5 6 olimarnnto esa dnfanlara 2 od ora mini: 
o estimado. pelos seus. eollezns o. auparioris muto 
quitado paios as tollados duo mo Ma do reu messi 
Tao chorava Como ersanças at pá, o Boa endavor, 

TE ao tem a biso polia rapa, motta aos 
35 ans pela arma coburdo o lralgoira dm sem Hu 


cara fratca, o agro, 
Bardo ll, ao inha que toda a pato amiga 
cerom o dicas 


Ainda eo qu orinom o eelio do tor 
ent. Mocha, rita, Board Marti Mostra st bom 
coração, 0 xe gúnio Donhoro. 

O anianta Pretas n seu Impadido por mu 
tivos indi eo vo onnliodmeno (o 
eco cr corpo, fm pedido da Son 


proc 


erogula reino do tomonto. 


Ela ao, pata a nela sopeire, a 
pues Gn ma ROMÃO BA prseiça a 
Eme 
AP quo Sons Marie reed duelo pur 


ae pedira BOL Da, trlevsia qua O rzatoo, 
Soure ara ea viço, bi, o conto dl 


Feto ea 10. do maio do 1878, teço 
“has tarçãs partos dos sous ns, 


crepe 


eldndos, eldado do marmoro o do 

Tocos antro 
liam que aero 04 tau outairos é pu 
ed axa qu o espelia no ou amplo porto, afmlhapia 


st do cm ABS nt dompladom psi 
o Preta 6, Aya. 0a Moses Meo 
polo À nana tal | 
Jari da Raro A velramar plantada 
Aos a trono 


da chamou tmb onto, 6 
Poda, o auetor da, Jayne; O acl 
Boi ienado doa negocios Ut marinha a do 

É cairam LOS, aque À tri ton 
ur ao vm ponto tio Foo 1 da oo 

esa bel da To cuja orla targinal Airis 
Bo Saregs 1 camelo do Aleantara, nã far Bão 
aaa Volpe aonamante con ematições, Lucas da 
O smart Todas o ola Jo 
taum load 0 eis La de quando 
a quado, enenerogiae lo olemnema Hostonir às 
Piuarocas near ds poetas, neu Impoto Explosam 
Prreneaa! conte 0 deseo dos podeecs publicos u sau 
Sesi pratasi,aeatlminon ya ado pr qual 
ques epidemias mais on Man0a morific. 

“crio do 1850, as aresarientos a Lapa (o advrtasa 
os 6 at o do ml o, ma AV a 
Snes ns “condições tara pie sob ponto. de vista 

Lap ontem a dar qua 
do com aguada Ui 


sa tu apo 
Tee, cujo po reta, co 
Sonae ricos, rãs Alimento elseifeaçol, 
oh da modo fatal. 
“ipa don Inpa 


Vo alecosra segundo o ate a Tendas barraco, 
de a poe a Igviada, à pregação dis e? 
Temo Po meti. a torreno portes ao Hls- 
sept atitaas lo o pita 
onda, Tooendava a Juma am conniocia 
de omega doe olavo do Hosp do pro 
df ST ecsieogão das referidas aereas, aim de mil 
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eim atendidos os peecsitas Iyglenicos-dodispensaveis 

a a noceseidos espelãos dia resuetivo servi.» 
Atosdon governo uma vez do Sem Lestilico leharg: 

o mea sentido aixau do Ministerio do. Reido um of 


dim do neo, Midi à Aniniaço do pe 
tal dos, doa 
TE o lia do di angulo: cometi no einársião 


it hospital, o Ferear de da 


Gado, 0 delicado encargo da muperlatende 


Silas ice miiações gonernamentaes 
“Eta” alento lotada trop. 
Teto. osançhado Jo encas 


Que od outra, coisa. reulimenta paresia, senão obra da 
onde o beso a Tnsaplieneal rebeldia que por tanto 
ei ariana ta reis ofeiaa, enem respelio 
Coe Os aentalo copos da eioncia 

a e aco, nelavasu alizamo csculhido pela. 
addstção do Host guto do tolos 1 me com 
Ds prolelanto, aa alrigie mquellos trtalhas, a 
De Muro anta” Davi, pognado sau entatante 
SA peramveranta digna 0 mobi Eiviamo. 


Ge ie Jul a, dove sngea pagar & socielado o 
ia a au provêitosa, cooperação. 

Ni pa sigo do pres, CO  desgragudamento 
esta nos 6 oro vs alisa por Via do regra aliam 
Cio a mais gusta dra lgoranciay a mais dostnedida pro 
e o nossa da no fl devêras um fil 
Ro a Peer do Suco patio 


1 um ntolizento inespesto 


o o ae i y 
o ola CRASE. o ses plans Ma pesa 

elite Jorê Maria Neporucia, — Liblioplo so 
Ao atlas a palma il poe meamplos 


— conglobado o asosiando quinto 


perena do 
dava sob eder, Focumdamlo, resi 
Ludo, entrgindo, aperfoguando, com o no, eritrio da 


sto da ema. propeia, inspiração, quai 
Va ae do tvi = lama, vo, 


los 


A no 
raca anne a Mapia: Boephanta, 

A gd o tm amo, or eo, qua Lisboa pos- 
mi eo Impoctntialo, Focr Hospitalar 


A “Adminlatenção do, Hoeplal de 8. Jos não 
tda ud a pula al Ionvor mem ds ográdei- 
morto com ue ofciamenta oslrnhamo o me reco 
Eopianto. pelo seo quo Parraz de Macodo demonro, 
= orando qui tree “mess, hora 

ent ara sans 


Anta, duram 
“a een 
al alado! 


oa o poor Vinho od al vo or 
eo a onareaa aubroplógic em, 140. 

a Meio Rerddo x 04 elogia de Virihow, a 
sltirantamend, era, peineiro ogur ente asso 
Julia” da dia enmtamporanea, valom com ceri 


compandação rocatam Ferra de Macedo ancarecidos 


alguma cansa mais do que om óflio chato, asigundo 
algm ou pe ques a amena 
Decos o Fedigido pelo mas analpinbeto do seas 
ecos, por, do Ensideraçõos sogerduns, p= 

O needs emtesracs na descripção da tenda. 
Benea Feet & pa 19 do asa lume do 


Nova 4 Coma 
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dolor de in 

cap ci do a eh 

“se do pegesio, qua. Mnpocienta não cupéra 

“tar a mo ão aque A irado The am dar, 

hã sntimentos encontrados de tritaza o satisfação 

Pao e TE o o 4 

ESA oa galho gro do emlpuse Norenting Adrinao. 
iu, ta en doido ria eu 
Cesta? Não a esovenções trese gmipo, Não & 9 dor 

esida da mala, Moda enfeitado, que por desta 

> artística, reco 


notes, 


Soda a caes que To ah pio 
a pa o gr 
a pagando no” flo que a pretenia 
e ra ca em uau negr 
singelo tai vedeieo. povo 
les ão a Tato estela, 6 o ara 
e to ses copiada a, ivo, poi dó tis 
Ne ti do doam et a, 
O tio tl npetáso Upa dada À un 
aa ii eta o apelo ts fogo tava: Itai 


Esponição qua tod far 
aver mais à mencionar, ma fi 
tese. quo disc 0163 a ri 
(Cantada), 


nos o espaço o O 
x da egosição. 


— eo 


PUBLICAÇÕES 


Necolemos à agratocemos: 


“da Nivaria 
"has do Thesouro Velho É 
vel Jive ve anribacaão  Íúo: 
grito portugues quo om a peito o 


ENIGMA 


Esplicação do enigma do mumero antecudento: 
rata 6 0 et fale, olro 60 Dom calor 


pi 


SAPATOS DE DEPUNCTO 


Decorroram mezes, pouco mais de sois; du 
rato essa curto espriço de Lempo, Antonto Dow: 
ralo aohou-8o absolhto senhor do terreno, n'essa 
lucta de Interesses cgvistas + de pequentuas 
paixões ambiciosas. 

Todavia, não lho fôra harata mem facil a 
vieloria. 

Não Jo fôra Darata, porque, os adiontamen- 
tos para a demanda do D. Monica, subiam já 

soma de selscentos mil reis, o a cura da 
adega ala mulher, trouxera, Ines complicações 
quo para a selencia as resolver tivora o mer- 
lia do alga xoepetomlmanto es cordões 
à Dolsa. 

Em boa verdade elle nunca so persuadin de 
que a cabeça da sua mulher viesse a valer 
lúnto, 

Ta já cm mais de quarenta libras a conta 
do pharmacentico é a conta do medico, o, ao 
cado de tanta lída, de tantas tizanas, elixires. 
o conforecias, a cura ficara sendo tt pouco 
problomatica. “Antonio Dourado éra de opi- 
não que sna mulher não regulava hem de 
e heça o que ficara depois do curativo com. 
algum juizo de menos e algumas costuras de 
mais nã cuchola, onde mem o cabello se atre- 
vera a nascer, isto é, ficara defeituosa por den- 
tro e por fôra. 

O Momem dava como se costuma dizer: 6 
diabo à cardndo, é já não agourava hem do f- 
“al do negocio da D- Monica tendo tido um 
começo tão desastroso para a familia. 

Ello a falar a vordade, se bem soubesse 
em quo se havia meltido, linha antes comprado. 


tma corda para so enforcar, mas, como quem 
“não sabe, é como quem não vô, o pobre do Anto-. 
tio Dourulo andava es tudo aquillo ás cógas, 
como Pilatos no Credo, euidando que d'esse 
iodo levaria mais facilmente a agua ao seu 
moinho, e chegaria a braza á sun sardinh: 

E" verdade que já não andava muito maci 
“no tocante d embrulhada demanda do D. Mo- 
nica. 

Era na realidado do mai: 

O Porque demonio se aião compõe a senhora, 
ainia-lhe, 6 acaba por uma vez com essa chi- 
Gan, que eve ab para dar de comer à jus. 
tiça 

'D. Monica respondia : 

— E' um capricho. 

Too elle so ralavas, fazia-se de fel o vina- 
gre, mas por não dar 0 braço a torcer, ca 
laya-se. 

“Tantas vezes, porem, foi o cantaro à fonte 

até que Já Neon. 
* Antonio Donrado todo cheto do razão, asso- 
prundo como quem deita os bofes pela bocea. 
Tóra, disse, negando-se abertamente a salisfa- 
zer a D. Monica cerla exigencia de pecunia. 

“pois minha senhora, quem não tem 
nheiro não tem caprichos, om por outra quem 
não lem pê não dá colce. 

D. Monica foi aos ares. 

= Ora essa nunes tal onyi em vida minha: 
colces dá vossemecê, veja lá como falla. 

Antonio Dourado atirando com as pernas e 
às braços brutalmente, respondeu de um modo. 
saceudido. 

Dora, sabe que mais minha senhora, coices 
darmos todos ués quando nos lesuntam a ra- 
cão... Creio que me faço peroeber. 

É atirou para o sobrado um escarro nojento. 

D. Monica levantou-se da sua poltrona em- 


raivecida e colerica. 


—O Joana ? oxclamau cla chamando a 
ercada, traga o esfregão o venha oh depressa, 

Depois voltou-se para Antonio Dourado que 
estava de mãos nos bolços & ar phumpão de tai. 
dor-mbr em dia de formatura ; 

— Bem so vá quo é merclelro. .. ora para 
a ontra vez quando escarrar veja lá para aoudo. 
dota o cnspo, que isto é fazer pouco da mi- 
nha ensa. 

Antonio Dourado enfiou. 

“Na verdado Mayia cometido uma grando in 
aisoripção. 

— Ba... em... não faço pouco da sua casa... 
peso perdão .. peço... 

E como querendo romedear o mall feito, U- 
vou da algibeira o seu lenço é fez menção de ir 
elle proprio fazer a limpeza que estava roser- 
ada no esfresão da Joanna, 

Di Manica oppor-so. 

— Deixe, deixe, À Jonno já ahi vom. 

De facto entrou a Joanna e Antonio Dourado, 
saiu de Deiço caido, 

Meia hora depois mandava a D, Monica nm. 
esnbrulhinho cam a quantia que ella exigira, & 
muitas desculpas que patenteavam bem O grata 
do seu arrependimento. 

Ha mulheres que fazem escarrar sangue nos, 
homens, amas aquella fariadho escarrar di- 
niheiro, 

Die, que ninguem deve cuspir para o ar. 
Pois aão é assim. Em vista do que sucsedeu 
ao pobre do homem, para o sobrado é que 56 
não pólo cuspir. 

Cara lição. 

Foram só mais dez libras para a corda do sino. 

Que tal?! 

Quando ello emsiderava misto, dava como 
se costuma a dizer, com a caboça pelas pare- 


des, 
Bemtinto Leme Bastos. 
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grapbia editora de Matios Moreira & (2, praça de D. Podro, 
fB8i. Neste discar o er. Visconde Esscndo a apreciação da 
iespottaneis das exposiies, nomeadamente agricnlas reto. 
teto, ainda que Nguirimente, a datas especies do feiras 
do tatalho inaoguradas entre nós pelo genio previdenta 
do Marquez da Pombal, renovados passados sais da trinta 
ângos por D. frei Caetano Brandão em Braga, à passado 
perto de meio seculo em Lisboa em 1840 & 1844. 


O canirão Aucusto Antonio Soanss Maserixs — Anezado 4 38 do Noenbro do 488% 


(Sepundo uma plategragi 


Resono mivronieo E sextatocico vó Ghamom Arronso 
ve ALaeQUENQUR, para dervir de complemento à mano. 
graphia. publicada vm YO. no Archivo Pior esc o 

a Ca des icon, pelo Visconde da Sanches de 1 
Tite, Typogenplia eiora de 

T7, Praça da” Do Pelro, 1881. — 
Cómo no. depenbendo dia. palavras di 
Da folha Fmediata no rosa dota 0 
publicação. detarmisada por 

de: visado ditigia partculanmento tm 


que ao 


Boi DE RAÇA ANOUQUEZA (S, Pero Do St) 
Gaara enebia és Manual de Agricultura Elementar é Pratica, pit Pac de Merss uição da Lara d Me Mar Praca Laemamt 4,0 


relação às conelasbes, da monographia da Casa dos Hicos- 

e 

men do BO e a 
Gm ET a 


“ar. Visondo ag 
os relativo folia da grando ho- 
Tea, qu a prsans que com el pare. 
e ilude nao e cao 
ditoremnto a Cria do Jegtinição do 
nerque, Ao de ain de 
Ager da Júnrna Vicote m 26 
do Teveralro de 1500, ao qual D. Ma 
Poa, gm meados 
gos “do seu pao mandou como todas 
udar & Dome para Ao da 
ques, Não ea parvo port fal 
ar Veio, quando peludo num 
Guituro eonlogio quer” transformar 
Soaana. visane, quo pião sor africana, 
Ei Pauta Vinte a ha do nono cos 
Sobra poeta Comi GL Vicent ju 
se a opor to o mg 
e, moto pomerior do meet vm 
Socusmnto oliial d primera cahgoria 
que mecraarinmenta dovia ser pasado 
à ia de outros documents dompeo: 
ativos, Haveria ita monta conde. 


“a publica 
ad da 
“quo o autor prometo, 
ruim mola a pago d4, O qui Meamos 
aguardando cam a mal viva ancodado, 


sara n'EraNoL OA x nu diorro: 
oa = tdos alt por. Adulho 
Ecelho, profemor de setenta de Una 
e o eta superior de tetra fot. 
Euto Lito, tpographin Univers 
rua dor Calafate, AEB JA quando 
Teitámos “don primeiros tros atlculoa 
lenta publicação tivemos occinão 
acceude Bm qa ida n 
anel” oem caos, rj! abnt 
io momentomo à para a Historia, a cuja 
e vemioncia ereno do vulto, quando te- 
paramos que polo estado actua)  raca- 
Hramação “a aocindade, am 1 não, pro: 
cao dedo Já a coligir o, rocolhor aã 
Hoes. tndiçõs, Drovemant sora, usa 
nano Imposto, Cab à gloria do ter 
clima  aiangão nacional para o rico 
“ei das ossa Eradihos mo grando poeta. 
Amei Ops, alt quo ob Suiro 
ponto: do vita, dopola Estácio da 
Vcoptito rago, Adolpho Colho a 
ill Bad or Entro, ou vão 
“eeorrendo ada tm com à 


pouco too 
ao 


estava! do 
um. sscciaão da Foo 
aa colgos Ja mulas elementos 
opcoes cileredar, Coe ÇÃO a io, Cum 0h 
Toi Saco tes e Td raça a cores 
qe” ala its “e Oulras do eres, da Tuas, olha 
apos, papão, trngos, 

ein dama 

ad, gato ndo, 

e Mora 

cantados, la por 
nadar Iobomm 
cncamiamonta, bon 


apeingido io nó à 
dao or, ta 
selo qui nos lo 
à a rd: 
Fe outros mento: 
TOS, ae prelo eo: 
idas do, 
vid inmtruments 
atos publicos, 
nl mal 


dove marener o favor 
ds aúlo do público, 


Rosorvados to- 
dos os direitos do 
dado litto- 


Jalemant Pres, Typ. 


mr tan.d 


